^ 


,    ) 


%0i 


r*ft*t  ruí.  i.'  i     T  7  ^^^Mu^-ru^ 


\ 


VK 


- 


CONSELHOS, 

QUE  DA'  HUM 

BRAZÍLEIRO   VETERANO 

A  TODOS  OS  SEUS  PATRÍCIOS  , 

QUE  CHEGAREM  A  ESTA  CORTE: 

EM  QUE   LHES   MOSTRA    AS  COUSAS, 

de  que  fehaõde  livrar,  para  em  tudo  acer- 
tarem ,  e  viverem  com  honra. 

ADFER1ENCIAS  SAUDÁVEIS   CONTRA 

o  género  feminino  ,  quê  he  o  que  mais  arrui- 
na ,  corno  primeira  canja  do/  no  ff  os  tra- 
bahhos  todos  ,  <frc. 

P  O  R    M  *  *  * 


OSSELHOS. 

AÕ  efperes  ,  Brazileiro, 
Por  mais  finezas  ,  que  faças, 
Alcançar  de  Lyzia  bella 
Os  mimos  das  fuás  graças. 
Toma  hum  maduro  confelho , 
De  quem  experiente  falia ; 
Na5  refpondas  a  íeus  ditos, 
Naõ  dês  credito  ,  ouve  ,  e  calla* 
Se  o  teu  intento  he  ires 
A  Coimbra  a  te  formares, 
Aproveita  todo  o  tempo 
Somente  em  eítudarés* 
Tu   chegafte  n'híía  Época 
De  bella  felicidade; 
Porque  a  todos  nos  profnette 
A  paz  ,  e  tranquilidade, 


Se 


M.  CctfeBôf-,   '  ^ 

Ha  Santos  ,  e  Gente  honrada, 
Ha  infinitos  ladroes. 

Neftes  termos  ,  meu  Patrício, 
Fallodefintéréífado,-  l 
Recebe  eíles  meus  confelhos  >y 
Pois  fallo  dè  exprimentado. 

Patrício  ,  íaudades  na&  ,• 
Antesí  com  muita  alegria , 
Deixemos  a  Lyfia  errr  paz  , 
Vamos  para  a  nofla  Bahia. 

Que  eu  prometto  ,  vivo  ,  ou  morto  j 
Ou  ainda  feito  em  cacos, 
De  me  ir  para  a  Bahia , 
Brincar  com  os  meus  macacos. 

S  ONE  TO. 
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Ttende,  Patrício  meu,  otrifte  eirado^ 
__  A  que  me  popduzio  mifrháv,defgraça  : 
Antes  de  eu  receber  a  luz  da  Graça  , 
Por  meus  próprios  Pais  fui  ingeitado. 

Nas  Aulas  de  Minerva  fui  creado , 
Theíoureiro  também  por  mittha  traça  ,• 
E  aborrecido  defta  vida  afíentei  Praça,* 
Porque  ao  Deos  Marte  era  inclinado. 

Vim  da  Solfa  a  khir  pouco  perfeito,' 
Toquei  Rabeca  ,  e  Viola  indignamente : 
Para  Almotacel  jã  eftive  eleito. 

A  Lisboa  vim  ter  muito  contente,* 

Emfim  ,  fui  Pétrus  in  cunâlis  com  effeito,* 
Et  nihil  in  omnibus  certamente. 


LISBOA  :  Na  OfF.  de  Francifco  Sabino  dos  Santos. 
Com  licença  da  Real  Meza  Cen faria.  An.  1778. 
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DISCURSO,      * 

QUE  F1ZERAÕ    DUAS   SENHORAS 

PORTUGUEZAS, 

Depois  de  lerem  o  papel  dos  Confelhos,  que  deu 

hum  Brazileiro  a  todos  os  feus  Patrícios  ,  qu<*  vieí- 

iem  a  efta  Corte  :  a  queelle  chama  Advertências 

faudaveis  contra  o  geneto  Femenino. 

DIALOGO 

ENTRE 

MARCINA,  E  BELMIRA. 
Por     M.     D. 


LISBOA, 

NaOfíic.  de  FRANCISCO  BORGES  DE  SOUSA. 

Atino  de  MDCCLXXXIX. 

Cem  licença  ãa  Real  Meza  da  CommiffaÔ  Geral  fihe  o 
Exame  i  e  Genfura  das  Livm, 
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DIALOÇO 

ENTRE 

MARCiNA ,  E  DE^MIRA. 


# 


M  A  R  C  I  N  A. 


D 


ELM I R  A ,  mo  me  dirás , 
Livre  de  toda  a  paixão , 
Se  efte  papel,  que  me  otivifte, 
Merece  alguma  attençao  ? 

Eu  tenho  ouvido  os  Poetas 
Cá  do  noííb  continente: 
E  parece-me  iíto  indigno 
De  andar  pelas  mãos  da  geitte. 

Ifto  de  fatmzar 

He  coi^a  perniciosa; 
E  nao  deve  alguém  fazelíõ 
Nem  em  verfo  j  nem  em  proza* 
Aii 


Mas 


* 


Mas,,  fe  teve  a  petulância 
Efte  filho Sp  B*"a|l1^ 


Aara  nós  dizer  gracinhas, 
Ouça  agora  também  mil." 
Dize  primeiro  o  que  fentes 
Da  obra ,!  e  de  feu  A\J&or ; 
Que  eu  na  minha  coníciencia 
N  em  o  julgo  trovador. 
Belmira.  Amiga,  eu  tenho  mais  annos ; 
Os  Poetas  tenho  lido : 
Mas  crê  que  com  tal  papel 
Me  tenho  muito  affligido  \ 
Nao  ptlo  mal  que  clle  diz 

Das  Damas  deita  Cidade ;  'ú 
Mas  por  compaixão  do  Auctor : 
Nifto  te  falo  a  verdade. 
Porém  fe  os  meus  fentimentos 
Creres  agora  te  diga , 
Ha  de  fer  muito  em  íegredo, 
Que  ninguém  o  faiba,  amiga, 
Ifto  foi  algum  ràpás, 

Que ,  naô  tendo  que  fazer, 
E  talvez  ter  muita  fome, 
Poz-íe  as  unhas  a  roer. 
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Era  da  America  filho, 

Gente  de  rnau  coração ; 

E  ha  bem  poucos,  que  naô  fcnhao 

Lingua  aguda  ,  e  prezumpçaõ. 
Alguns  ha  nefta  Cidade 

Dignos  de  applauzo  ,  e  refpeito : 

Mas  eííe ,  minha  Marcina, 

Sempre  he  muito  rraií  fujeito. 
Diz  que  he  filho  da  Bahia  : 

Creio  que  naó ,  na  verdade; 

Pois  ouço  dizer  a  alguns 

Que  ha  já  lá  civilidade. 
Será  talvez  do  Certaõ, 

Ou  de  algumas  tofcas  matas, 

Onde  fe  chamaó  íen horas 

A*  Pretas,  e  as  Mulatas. 
Mas,  em  fim,  feja  o  que  for, 

E  filho  do  que  elle  diz: 

Vamos  lalando  na  obra , 

Oue  he  tal  como  o  feu  nariz; 
Nada  tem  de  Pcezia  ; 

As  coizas  mui  mal  reparte? 

Em  que  moftra  o  Brazileira 

íitiÓ  ter  ingenho  nem  arte* 

A  iii  Qttiz 


Quiz  com  capa  de  virtude 

Alguns  canfethos  di&ar  r 
Como  fe  a;  fatira  túãk 
Confelho  de  a  Deos  amar. 

Quem  ao  próximo  naõ  ama , 

Naã  a*ma  ®  Deos  certamente  : 
E  quem  £atixiza.  a  tantos , 
Nao  póáe  íe*  innocente. 

Podia- Íe4he  dizer 

(Se  rííe  nao  fcffe  rapaz } 

Aquelle  npífo  diéèasdo 

Bem  o  prega  Frei  Tâ&más. 

Mas  iílo,  Amiga,  faô  eoizais, 
Que  elle  naôfabe  entender  y 
Nem  fabe  como  aos  Monarcas 
Se  deve  oblação  render. 

Diz  elle  que  nefta  Corte 

Os  fiflemas  fao  de  engano. 
Ora  vê  tu  que  blasfémia ! 
Vê  que  falar  deshumano! 

JSíaô  falo  nos  Reis  fagrados, 
Porque  delles  falar  tremo-; 
Tendo  tanta  fantidade, 
Quanto  tem  poder  fupremo. 


Na6 


I 


i.«,  ■  .  wi! » 


(  7  ) 

Nao  falo  na  Fidalguia  , 

De  que  as  Cidades  'faõ  cheas; 
Cujo  íangwe  ilhiítrc  ,  e  c!aro 
Lhe  eftá  circulando  as  vêas. 

Na6  ralo  nos  Magiílrados , 

De  quem  os  Taros  talentos 
Saô  pafmo  de  todo  o  Mundo , 
Pelos  feiís  conhecimentos» 

Da  gente  ordinária  fnlo 

Da  Cidade  de  Lisboa  : 
Pouca  haverá ,  que  n&o  feja 
SinceVa  ,  leal  3  -e  boa. 

A  razaõ,  Marcina,  he  ckra  : 

Pois,  fe  aqui  fe  aprende  tudo, 
O  que  rtaíeer  <enífe  matos 
Por  forfa  ha  de  Ter  mais  rudo. 

E  quem  na  Corre  e&iftir 

Entre  tao  dignos  íuj eitos, 
He  caftigado,  fe  canáa 
Os  malévolos  effeitòSi 
A  Politica  fe  apende 

Muito  melhor  tia  Cidade  : 
Os  negócios  fe  líraftéjaõ 
Bem  longe  d^  folfidade. 

A  iv  r 
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E  quando  á  verdade  falta 
Algum  pérfido  íujeito, 
Sem  que  pofla  achar  defculpa 
Fica  á  Juíiiça  íujeito. 

Se  eu  quizera  convencer 

Efte  mau  homem,  Marcina, 
De  mais  nao  neceflitava , 
Que  a  noíTa  (anta  doutrina. 

Tá  fcem  vês  que  elle  juntou 
Mil  coifas  fem  digiftao : 
Máos  nomes,  indignas  frazes, 
Tudo  alheio  da  razaõ. 

A  dança,  o  çafe,  o  chá, 
O  paíTeio  divertido , 
O  faber  jogar  as   armas, 
Ifto  tudo  he  permittido  : 

Só  entre  as  gentes  incultas 
Se  pode  ifto  criticar; 
Mas  nao  entre  a  Sociedade, 
Que  fe  íabe  regular, 

Mas  eu  ,  Ma  reina  ,  já  deixo 

O  Auítor ,  por  feus  peccados  ; 
Inda  que, trouxe  feus  textos, 
Mas  muito  mal  applicados* 


Quiz 
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Quiz  oílentar  de  difcreto 

Dizendo  das  Damas  mal, 
E  dizeado  bem  de  fi  : 
Ora,  Marcina ,  que  tal? 

Muitos  Audores  de  nota 

Falarão  bem  da  Mulher  ; 

NaÕ  lhe  hei  de  dizer  os  nomes : 

Que  os  buíque ,  fe  íabe  ler. 

Defde  Adam,  te  noíTos  tempos, 
Vemos  nas  fabias  hiftorias 
As  milhares  de  Heroinas  , 
Que  inda  exiftem  nas  memorias: 

Ou  fofle  empunhando  o  fceptro , 
Ou  brandindo  a  férrea  lança  r 
FoíTe  augmentándo  as  Sciencias 
Té  onde  o  mais  fabio  alcança» 

Fofle  íbffrendo  os  trabalhos 
Com  animo  valerozo : 
Foíte  dando  a  cara  vida 
Para  defender  o  Eípozo* 

Fofle  íobre  os  cadafalfos 

O  próprio  langue  efpalhando, 
Por  confervar  pura ,  intafta 
A  Lei  do  Deos  venerando* 


(■ró  | 

Fofle  as.  virtudes  fegírindfc 

Gora  vafor,  e  com  pnrcza  ^ 
Por  exemplos  méJbônandB 
A  corrupta  naftiitezâ.    | 

Mas  ifto  he  canfar4nfc  em  va3> 
Marcina  >,  eíté  ftraaílefrè 
Sb  tftifrta  í>s  teus  macacos, 
Só  adora  t>  tfer  dinheiro. 

Talvez  bufctru  feduzir 

Alguma  mulher  hòiirada ; 
E  como  a  naô  coníeguio, 
tteu  ãd  diabo  a  tardada. 

Julgou  que  todas  feriáô 
Gentes  íetn  f  êlrgiaio ; 
Como  julgo  (jtrê  focaste 
Lá  pelo  mcúftò  ceftèõ. 

Acho-lhe  muita  gracinha 

Annotando  os  letrs  Qtíiwíins : 
Saô  movimentos?  SaS  ttílds , 
E  como  ràès  Tàõ  ruins. 

Singulares  epithetos 

Afi  buícõu  aáop&r: 
Mas  âiz  o  noflb  rifão,, 
Quem  W§c  a  'nàfaa  gtttxir} 


Em 
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£m  fim,  Marcina,  depois 

De  diziec  mú  panou  veías< , 

Julga  que  as  c&iilhçres  \oâA$ 

Ou  íaó  más ,  01*  fae  ínix^lte;. 
Eifaqui  tudo  que  finto 

Deííè  papel  que  me  kftç: 

Se  por  di&heiíQ  o  ççmpraíiç," 

Marcina,  bem  rn-al  feefte. 
Marc.  Ddmira,  te&ho  ekutado 

O  teu  fabio  parecer ; 

Bem  moílras  que  nao  te  pppiirne 

A  paixão  de  fer  flHilhçf, 
Inda  que  eu  naõ  íaiba  taçuto, 

Como  tu  >  da-flte  licença  J 

Que ,  znettendo-mç  a  Jufea 

Vá  dar  a  miflha  íçnte$ÇíU 
Coiza  mais  tola  naô  li 

Em  dias  de  minha  vida; 

Naõ  fei  como  nefta  Coite 

Teve  tao  boa  íahida. 
Elle  diz ,  el!e  defdiz : 

Naõ  fabe  o  que  fafHoneeitos : 

E  entre  taõ  longas  trovai 

Ha  poucos  veríos  direito*. 

Jul- 


Julga  que  fala  verdade r 

Tudo  que  diz  ,  he  mentira: 

He  cheia  a  fatira  fua 

De  ódio ,  vinganças  ,  mais  ira. 
Diz  que  efta  cafta  de  geiite 

Era  melhor  naô  haver; 

Sem  íe  recordar,  que  achou! 

Deos  neceíTaria  a  mulher. 
Que  fe  por  algumas  veio 

Ruina  á  Terra ,  também 

Por  outras  eíclarecidas 

Lhe  chegou  ventura,  e  bem. 
Que  de  tolices  eícreve 

Efte  Anónimo  Efcriptor! 

Mas  naõ  lhe  chegou  a  lingua 

Quando  quiz  dizer  amor. 
Animaes  irracionaes 

Nos  chama:  naá  leva  a  palma; 

Pois  aquelles  animaes 

Naõ  tem  três  potencias  «'alma* 
Se  elle,  e  outros  femilhantes 

Vem  aqui  íatirizar, 

Porque  deixaó  fuás  Pátrias  f 

Onde  tudo  he  fingular?  ]' 


Vem 
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Vem  bufcar  honra ,  e  proveito , 
E  tudo  que  melhor  vai : 
Comem  ,  divertem-íe ,  brincaõ, 
Mas  fempre  dizendo  mal. 
DefU  gente  ,  cara  amiga  , 
He  proveitozo  fugir : 
E  ate  he  perneciozo 
Falaivlhes,  ou  vêilos  t\t. 
Tem  diftante  o  coração  , 

Daquillo  que  a  voz  exprefla* 
E  fe  achaõ  occaziao  , 
Sabem  pregar  íua  peíTa.  i^ 

He  canalha  vil,  e  baixa  ^ 
Sem  lei ,  nem  religião  : 
As  vozes  íaõ  corrompidas, 
E  falfario  p  coração. 
Se  naõ  lograõ  quanto  querem > 
Ferve  a  fatira  atrevida ; 
Inda  que  tirem  com  cila 
Honra,  fazendas  ?  e  vida. 
Fujamos,  Delmira  amada, 

De  tudo  que  he  Brazileiro : 
E  dos  filhos  da  Bahia 
Jevemos  fugir  primeiro. 


C'4) 

Lida  que  efte  /eu  papei, 
Estudo  que  nelJc  vem  , 
A'  gente  da  noffi,  Pátria 
O  deu  a  conhecer  bem. 
Hu  tenho  quazi  a  certeza 

Que  inda  meímo  os  feus  Patrícios 
Lhe  negaráõ  íbciedade 
U>nhecendo-ihe  os  feus  vidos 
Que  íupofto  eiíe  confefle 

Que  ha  gente  fiei ,  e  honrada 
fcempre  a  maior  parte  delia 
A  trata  de  canzoada. 
Mas  nao  falemos  mais  niífo, 
Ueixal/o  prezumpçao  ter  • 
Porque  para  íeu  caírigo 
I  ai  obra  ba/lará  ler. 
Para  coníolaçaõ  nòflâ , 

Do  Reino,  e  defta  Cidade, 

p    aí?rtno  íacro  Thr°no 
Em  MARIA  a  Mageftade. 
As  mais  excelfas  virtudes 

Ornaõa  AimadeMARlA, 
t-  nella  os  fabios  refpdtao 
A  maior  íàbedoria. 


Gra- 
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Graças  aos  Ceos ,  que  logramos 

O  Septro  na  fua  maô ; 

Que  diípende  benefícios 

Hum  femineo  coração. 
Que  ella  viva  felizmente, 

Que  a  paz  em  feus  Reinos  veja, 

E  que  conliga  triunfos 

Calcando  a  faminta  inveja. 
Ifto,  Delmira,  he  baftante 

A  noíía  confolaçaô, 

Que  nem  todas  as  mulheres 

Dignas  de  fatira  íaô. 
Porque  quem  do  fexo  faia 

Naô  exclue  aqueíía ,  ou  efta : 

A  coníequencia  lhe  tm  $ 

Que  eu  dizer  mais  nm  me  fefta» 
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